
PM que matou colega de farda é solto após pagar fiança
Tiro acidental: Michel Bonfim Dutra vai responder por homicídio culposo; caso aconteceu dentro de uma boate, na Barra da Tijuca

REPRODUÇÃO

Douglas foi 
atingido no 
ombro, na 
sala onde 
armas ficam 
acauteladas

O policial militar Michel 
Bonfim Dutra, autor do dis-
paro acidental que matou 
o colega de farda Douglas 
Rosa Silva, dentro de uma 
boate, na Barra da Tijuca, 
no último sábado, pagou 
fiança de cinco salários mí-
nimos e foi solto. 

A informação foi con-
firmada pela Polícia Civil. 
Ele havia sido preso em fla-
grante e estava custodiado 
na Delegacia de Polícia Ju-
diciária Militar (DPJM). O 
agente, que informou que 
só vai falar em juízo, vai 
responder por homicídio 
culposo, quando não há in-

Civil instaurou inquérito para apurar morte de Sidney Jesus dos Santos

‘Tribunal do tráfico’ em São Gonçalo
Homem teria sido executado por traficantes, após roubar estabelecimento na comunidade do Arrastão

REPRODUÇÃO

A 
Delegacia de Ho-
micídios de Nite-
rói, São Gonçalo e 
Itaborai (DHNSG) 

instaurou inquérito para 
apurar a morte de Sidney 
Jesus dos Santos, na manhã 
do último sábado. Segundo 
informações preliminares, 
o homem teria sido executa-
do pelo “tribunal do tráfico” 
da comunidade do Arrastão, 
em São Gonçalo, Região Me-
tropolitana do Rio, depois de 
roubar um estabelecimento 
na região.

O corpo de Sidney foi re-
movido do local pela Defe-
sa Civil e levado ao Instituto 

da polícia. 
O rapaz foi queimado, jun-

to com outros dois amigos, 
no dia 29 de agosto, mas o 
caso só foi informado pela 
família da vítima na última 
sexta-feira.

Um áudio, obtido pelos 
advogados dos familiares de 
Marcos, mostram a origem 
da acusação que recaiu so-
bre o jovem ser informante 
da polícia. A denúncia teria 
partido de uma jovem e a or-
dem da execução foi do chefe 
da maior facção criminosa 
do Rio, o traficante Wilton 
Carlos Rabello Quintanilha, 
conhecido como Abelha.

A morte de Marcos foi in-
vestigada pela Delegacia de 
Descoberta de Paradeiros e 
denunciada ao Tribunal de 
Justiça do Rio. O Ministé-
rio Público do Rio (MPRJ) 
também ofereceu denúncia 
contra os quatro traficantes 
por homicídio e ocultação de 
cadáver. 

Marcos do Nascimento Ta-
vares cursava Fisioterapia e 
trabalhava em uma farmácia. 
O jovem havia sido preso injus-
tamente, acusado de roubar 
um celular, crime pelo qual foi 
absolvido no dia 19 de outubro, 
quase dois meses depois de ter 
a vida ceifada pelos traficantes. 

Médico Legal (IML) de Tri-
bobó, onde familiares fize-
ram o reconhecimento. Se-
gundo a especializada, dili-
gências estão em andamento 
para apurar a autoria e a mo-
tivação do crime. Até o mo-
mento, ninguém foi preso.

“Tribunal do tráfico” 
Outro crime praticado re-

centemente por um “Tribu-
nal do tráfico” aconteceu na 
Vila Cruzeiro. O jovem Mar-
cos do Nascimento Tavares, 
de 19 anos, foi assassinado 
em agosto, por traficantes 
daquela comunidade, na Pe-
nha, na Zona Norte, após ser 
apontado como informante 

tenção de matar. 
De acordo com as inves-

tigações, o disparo foi efe-
tuado quando Michel foi 
retirar as armas de ambos 
em um cofre na boate Lalu 
Lounge, localizada na Ave-
nida Armando Lombardi, 
Barra da Tijuca, Zona Oes-
te do Rio. Douglas foi atin-
gido no ombro direito, che-
gou a ser socorrido para o 
Hospital Municipal Lou-
renço Jorge, no entanto, 
não resistiu aos ferimentos 
e morreu.

Um funcionário do local, 
em depoimento, relatou 
que presenciou a cena en-

quanto entregava as armas 
e preenchia um livro de cau-
tela, e que estava de costas 
para Douglas quando ouviu 
o disparo, mas ao virar viu 
o agente ensanguentado, ti-
rando a camisa e em seguida 
desfalecendo no chão.

A corregedoria da PM 
abriu procedimento para 
apurar o caso, que segue 
em investigação na 16ª DP 
(Barra da Tijuca).

O sepultamento do poli-
cial militar Douglas Rosa da 
Silva será realizado nesta se-
gunda-feira, no Cemitério 
Jardim da Saudade, em Su-
lacap, na Zona Oeste do Rio. 
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